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Dize aos pecadores que 
estou sempre à sua espera

Secretária de meu mais profundo mistério, 
tua missão é escrever, para proveito das almas, 
tudo quanto Eu te der a conhecer sobre a mi-
nha misericórdia, para que, lendo esses escri-
tos, elas se sintam reconfortadas e encorajadas 
a se aproximarem de Mim.

Meu Coração transborda de misericór-
dia para com as almas, especialmente as dos 
pobres pecadores. Possam estes compre-
ender que sou para eles o melhor Pai, que 
em seu favor jorraram do meu Coração o 
sangue e a água como de uma fonte trans-
bordante de misericórdia. Para eles resido 
no Sacrário. Como Rei de Misericórdia, 
desejo cumular de graças as almas, mas elas 
não querem recebê-las. Oh! Como são indi-
ferentes as almas à vista de tanta bondade, 
tantas provas de amor! Elas têm tempo para 

tudo, menos para vir receber graças junto 
de Mim.

Dize aos pecadores que estou sempre à 
sua espera e presto atenção ao pulsar de seu 
coração quando ele pulsa por Mim. Escreve 
que lhes falo pelos remorsos da consciência, 
pelos malogros e sofrimentos, pelos raios e 
tempestades; falo pela voz da Igreja.

Escreve isto para as almas atribuladas: 
não se desespere a alma ao considerar seus 
pecados e medir sua gravidade, ao sondar o 
abismo da miséria na qual se afundou; lance-
-se com toda confiança nos braços da minha 
misericórdia, como uma criança nos braços 
de sua mãe querida. Tenho especial predile-
ção pela alma que confia na minha bondade.

Trechos do Diário de 
Santa Faustina Kowalska
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Editorial

Promovido pelos Arautos do Evange-
lho, o Apostolado do Oratório Maria Rai-
nha dos Corações consiste em formar gru-
pos de trinta famílias e fazer peregrinar 
por suas casas um oratório com a imagem 
do Imaculado Coração de Maria. Cada 
grupo recebe assistência e orientação de 
um Coordenador.

Cada família fica com o Oratório em 
seu lar uma vez por mês, num dia fixo, a 
ser combinado com o Coordenador. Nesse 
dia, ela poderá convidar amigos, parentes 
e vizinhos para, juntos, fazerem a leitura 
de um trecho do Evangelho, rezarem um 
terço e a consagração da família ao Ima-
culado Coração de Maria.

Uma vez por mês, todas as famílias par-
ticipantes são convidadas para a realiza-
ção de um ato em comum, na paróquia: a 
devoção reparadora do Primeiro Sábado 
do mês.

O Apostolado do Oratório continua 
cumprindo a sua missão: reavivar o espí-
rito de oração no seio das famílias, a Igre-
ja Doméstica.

Animando a 
Igreja Doméstica



Mons. João 
 Scognamiglio 

 Clá Dias, EP

A Epifania do Senhor

A
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 Solenidade da Epifania do Se-
nhor, ou Adoração dos Reis 
Magos, é para nós mais impor-

tante, em certo sentido, do que o pró-
prio Natal – embora este seja mais ce-
lebrado – por nos tocar muito de perto. 
Como assim?

Era uma época auge... Auge de deca-
dência da humanidade! A situação so-

cial, política e, sobretudo, moral, era a 
pior possível. O mundo, penetrado de 
desprezos, ódios e invejas, havia chegado 
ao fundo de um abismo, e a civilização 

"Adoração dos Reis Magos" – Abadia Beneditina, Subiaco (Itália)

O fundador comenta
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antiga encontrava-se num impasse, pois 
ninguém vislumbrava uma solução para 
a crise que lhe minava os fundamentos.

E é esse o tempo em que nasce Nos-
so Senhor Jesus Cristo, numa localida-
de judaica, em Belém, de uma Mãe ju-
dia e para os judeus. Ele dirá mais tar-
de aos Doze, ao enviá-los em missão: 
“Ide antes às ovelhas que se perderam 
da casa de Israel” (Mt 10, 6). Dir-se-ia 
que a vocação do Messias se restringia 
ao povo eleito. Entretanto, alguns dias 
depois do seu nascimento recebe os Ma-
gos, oriundos de terras longínquas, sig-
nificando a universalidade da Redenção 
e antecipando o chamado à gentilidade, 
que tornaria claro na iminência de subir 
aos Céus, ao dar o mandato aos Após-
tolos: “Ide, pois, e ensinai a todas as na-
ções; batizai-as em nome do Pai, do Fi-
lho e do Espírito Santo” (Mt 28, 19). Ele 
veio para todos os outros povos, portan-
to também para nós. Deus se manifes-
tou a todas as classes sociais, nobres e 
plebeus, à multiplicidade das raças e na-
ções, a sábios e ignorantes, aos podero-
sos e aos de condição humilde, sem ex-
cluir ninguém.

Guiados por uma estrela

Um dos elementos principais, ao con-
templarmos o episódio da Epifania, é a 
visão da estrela que levou os Magos a se 
porem a caminho.

Segundo São Tomás de Aquino, a es-
trela avistada pelos Reis Magos, não era 
um astro como os demais, pois tinha sido 
criada por Deus para aquela circunstân-
cia, não no céu, mas na atmosfera, perto 
deles, com o objetivo de manifestar a re-
aleza celeste do Menino que nascera em 
Belém.1

O Espírito Santo falou no fundo da al-
ma dos Reis, inspirando-lhes a fé no ad-
vento do Messias. Com efeito, muitos ou-
tros avistaram a estrela, pois ela não fo-
ra invisível; todavia, nem todos acredita-
ram, só aqueles que foram favorecidos 
por moções do Espírito Santo.

Por isso ressalta São Tomás o papel da 
graça, como um raio de verdade mais lu-
minoso que a estrela, a instruir os cora-
ções dos Magos. É, então, mais impor-
tante a comunicação direta do Espírito 
Santo, do que os meros sinais sensíveis.2 

A Igreja, estrela que  
nos guia até Jesus

A grande fé demonstrada pelos Reis 
Magos na Epifania nos deve servir de 
exemplo. A Santa Igreja Católica Apos-
tólica Romana é a estrela que nos guia 
até Jesus. Sim! Ela, a distribuidora dos 
Sacramentos, promotora da santificação 
e dispensadora de todas as graças, faz o 
papel de uma estrela a cintilar diante de 
nossos olhos, através do esplendor de sua 
Liturgia, da infalibilidade de sua doutri-
na, da santidade de suas obras, convidan-
do-nos a obedecer à voz do Divino Espí-
rito Santo que fala em nosso interior. 

Quem a ela se abraçar terá conquista-
do a salvação, quem se separar dela se-
guirá por outros caminhos e não chegará 
à Belém eterna, onde está aquele Meni-
no, agora sim, glorioso e refulgente pelos 
séculos dos séculos.

1 Cf. SÃO TOMÁS DE AQUINO, Suma 
   Teológica, III, a.7; a.5.
2 Cf. Idem, a.5, ad 4.



Do Brasil para o Mundo
Nascido no Brasil, o Apostolado do Oratório Maria Rainha dos 

Corações expandiu-se por 69 países onde incentiva a prática da oração 
no seio das famílias, a Igreja Doméstica.

Portugal – Cerca de 12 mil participantes estiveram presentes no XIV Encontro 
do Apostolado do Oratório, no Santuário de Fátima, presidido por D. Manuel 

da Silva Rodrigues Linda, Bispo das Forças Armadas e de Segurança

Ruanda – Membros do 
Apostolado do Oratório 

visitam famílias 
paroquianas da Catedral 
(esq.) Em Byumba;  ao 

lado, encontro do 
Apostolado do Oratório 
organizado em Rango 

Quênia – Dezoito 
Oratórios peregrinam 

nas Paróquias de 
São José, em Mbiuni 

(esq.) e de São 
Francisco Xavier, 
em Utiithini (dir.), 

ambas na Diocese 
de Machakos
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Eslováquia – Na Basílica da Natividade da Virgem Maria da cidade de Vranov, o 
Pe. Rastislav Ivanecky abençoou o primeiro Oratório que peregrinará pelas famílias da 
região, que já formaram um segundo grupo à espera do novo Oratório para começar

China – Membros do Apostolado do Oratório do Peru  
em visita à China Continental conduziram até a Catedral de Fucheu, capital 
da província de Fujian, o primeiro Oratório do Imaculado Coração de Maria, 

entregue à coordenadora, Sra. Maria Tang, pelo Pe. Joseph Lin

Itália – Peregrinação com a imagem do Imaculado Coração de Maria e 
entrega de novos Oratórios em Venaria Reale, na província de Turim
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Pelos caminhos do Brasil

– 8 –

A Cavalaria de Maria, comunidade 
itinerante dos Arautos do Evangelho, 
vem se dedicando há anos ao indispen-
sável apostolado de visitar lares e esta-
belecimentos comerciais levando a ima-
gem de Nossa Senhora de Fátima para 
assim reacender a Fé nas comunidades, 
aproximar dos Sacramentos os que de-
les se afastaram e atrair para o seio da 
Igreja pessoas não batizadas. E eles se 
desincumbem desse labor com uma de-
dicação ímpar.

Quem não presenciou uma Missão 
Mariana dificilmente fará ideia do im-
pacto causado nas famílias visitadas e 
nos funcionários de escritórios, bancos 
e repartições públicas, além das crianças 
nas escolas e dos doentes nos hospitais. 

Muitos nem acreditam no que está 
ocorrendo diante de seus olhos: religio-
sos de hábito com denodo proclamam 
sua Fé e convidam a todos para se volta-
rem ao Criador e à Religião. E incontá-
veis pessoas dizem “sim” à graça.

Vitória (ES)
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Ribeirão Preto (SP)

São Bento do Sul (SC)

Águas da 
Prata (SP)

Juiz de Fora (MG)

Magé (RJ)

Magé (RJ)

Atibaia (SP)

Cascavel (PR)



Z

São João Batista,
 o Precursor do Messias
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acarias, seu pai, era sacerdote da 
classe de Abias. Ele e sua esposa, 

Isabel, eram justos, mas não tinham filhos 
por ser ela “estéril e ambos de idade avan-
çada” (Lc 1, 7). Certo dia o Arcanjo São 
Gabriel apareceu a Zacarias e profetizou 
o nascimento de seu filho (cf. Lc 1, 13-17). 
O sacerdote, porém, desconfiou das pala-
vras do Anjo e, por sua falta de fé, ficou 
mudo até que aquelas profecias se reali-
zassem. Algum tempo depois Isabel con-
cebeu e Maria Santíssima apressou-Se em 
visitá-la. Ao entrar na casa de sua prima, 
portando em seu seio puríssimo o Divino 
Salvador, e cumprimentar Isabel, esta fi-
cou cheia do Espírito Santo, estremecen-
do o Precursor de alegria no ventre mater-
no (cf. Lc 1, 44).

Era costume entre o povo judeu dar ao 
recém-nascido, na cerimônia de circunci-
são, um nome igual ao do pai ou ao de al-
gum dos seus ancestrais. Os vizinhos e pa-
rentes do Precursor demandavam que fos-
se seguida esta tradição. Isabel, no entan-
to, insistia que ele se chamaria João. Co-
mo replicassem não haver tal nome na fa-
mília, foram perguntar a Zacarias, que pe-
diu uma tabuinha e nela escreveu: “João é 
o seu nome” (Lc 1, 63).

Imediatamente sua língua se soltou e, 
tomado pelo Espírito Santo, começou a 

louvar o Senhor e a prenunciar a vocação 
do filho: “Tu, menino, serás chamado pro-
feta do Altíssimo, porque precederás o 
Senhor e Lhe prepararás o caminho, para 
dar ao seu povo conhecer a salvação, pelo 
perdão dos pecados” (Lc 1, 76-77).

Chegado o tempo determinado pela 
Providência para cumprir sua altíssima 
missão, o Batista foi viver no deserto, so-
zinho e no recolhimento, fazendo a mais 
austera penitência. Quando iniciou sua 
pregação, foi muito bem acolhido pelo 
povo. “Saíam para ir ter com ele toda a 
Judeia, toda Jerusalém” (Mc 1, 5). Bati-
zava muitos no Rio Jordão, percorria o 
deserto da Judeia conclamando à con-
versão: “Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai as suas veredas” (Lc 3, 4). E 
a todos anunciava a vinda do Salvador: 
“Eu vos batizo na água, mas eis que vem 
outro mais poderoso do que eu, a quem 
não sou digno de Lhe desatar a correia 
das sandálias” (Lc 3, 16).

Um dos mais belos 
encontros da História

Estando às margens do Jordão, bati-
zando e pregando a palavra de Deus, o 
Messias veio ao seu encontro.

Ao se cruzarem os dois olhares, o Ba-
tista cai de joelhos e oscula os pés de seu 

 Irmã Ariane da Silva Santos, EP
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Senhor, adorando-O. Com muita afabili-
dade, o Mestre o levanta e pede-lhe o ba-
tismo. A princípio, João recusa, mas Je-
sus lhe responde: “Deixa por agora, pois 
convém cumpramos a justiça completa” 
(Mt 3, 15). O Precursor cede e, ao sair Je-
sus das águas, o Céu se abre fazendo ou-
vir uma voz: “Eis meu Filho muito ama-
do, em quem ponho minha afeição” (Mt 
3, 17).

O Evangelho nos revela que os pri-
meiros Apóstolos de Cristo eram discí-
pulos do Batista, que poderia ter ficado 

re
pr

od
uç

ão
"O Batismo de Jesus" - Paróquia de São João Batista, Ein Karem (Israel)

triste pela perda dos discípulos que pas-
saram a seguir Jesus… Nada mais longe 
de suas cogitações! Ele tinha cumprido a 
sua missão: preparar os caminhos do Se-
nhor!

Ao ser decapitado por Herodes, ca-
lava-se nesta terra a voz que clamava no 
deserto. Ela partia para a eternidade co-
mo formidável modelo de santidade e 
desapego: “Importa que Ele cresça e que 
eu diminua” (Jo 3, 30). “João, decapita-
do, diminuiu; Cristo, levantado na Cruz, 
cresceu”, comenta Santo Agostinho.
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Como o senhor conheceu os 
Arautos do Evangelho

Desde que cheguei ao Brasil eu que-
ria participar de um grupo de oração do 
Terço, onde pudesse ler a Bíblia. Depois 
de alguma procura, recebemos um convi-
te para assistir uma Missa dos Arautos na 
Igreja Nossa Senhora de Fátima, no bair-
ro do Sumaré. A igreja estava cheia e nós 
teríamos que assistir a Missa em pé, no 
fundo; diante disso, fiquei desanimado e 
queria ir embora. Foi quando um jovem 

arauto nos chamou e indicou um banco 
bem em frente à imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima, eu fiquei cativado! Na-
quele dia começou nossa jornada com os 
Arautos e hoje somos Cooperadores.

Diácono Joseph Saad El Darazi  
(São Paulo - SP)

O libanês nascido em Hammana, cidade localizada 
no Monte do Líbano, chegou ao nosso país em 1993. 

Aqui ele se naturalizou brasileiro, encontrou sua esposa 
e recomeçou uma nova vida. Foi ordenado Diácono 

permanente na Igreja Nossa Senhora do Líbano, em 
São Paulo, no ano de 2007. Ele é o incentivador do 

Apostolado do Oratório no Líbano, onde já há 
48 grupos formados em 11 cidades.

O Apostolado do Oratório já conta 
com 48 grupos em 11 cidades do 

Líbano. À esquerda, projeto da 
capela Nossa Senhora de Fátima 

que está sendo construída 
em Andaket pelos Coordenadores 

do Apostolado do Oratório
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Como foi o começo do Apostolado 
do Oratório no Líbano?

Um dia um Arauto me perguntou se 
era possível levar o Oratório para o Lí-
bano. A ideia ficou na minha cabeça e eu 
comecei a agir. Telefonei para um amigo, 
Sr. Edouard Awad, e ele disse que estava 
doente e que não podia tomar conta do 
Oratório. Eu pedi que ele pensasse bem 
e que eu ligaria depois.

Para surpresa minha, na segunda liga-
ção ele atendeu o telefone e disse que eu 
podia enviar o Oratório para ele o mais 
rápido possível. Ele me contou que teve 
um sonho no qual ele viu Nossa Senhora 
saindo da igreja. Ela parou, olhou na di-
reção dele e deu um sorriso, virou e foi 
até outra capela pequena no fim da rua. 

Então eu enviei o Oratório para ele 
e expliquei como funcionam os grupos 
de famílias. Ele então começou a fabri-
car outros Oratórios e organizou grupos 
de famílias. Hoje temos 48 Oratórios pe-
regrinando nas famílias das seguintes ci-
dades: Beirute, Andaket, Kobayat, Jbeil, 

Ain dará Zahle, Batroun, Bejdarfel, Jdei-
det El Maten El Chimaly, Zalka e Sin El 
fil, Jounieh.

Como é ser cristão no Líbano? 

O Líbano é uma Terra Santa, o povo 
é católico, apostólico e romano. O maior 
grupo de católicos no Líbano são os ma-
ronitas. Temos diversos santos e outros 
em processo de canonização: São Char-
bel, São Nahemtal El Hardini, Santa Ra-
fqa, Beato Yaccoub El Cabouchi e o Be-
ato Estefanos Nehme. 

Os libaneses têm grande devoção a 
Nossa Senhora de Fátima e acreditam no 
rosário e na profecia dela. Em maio, todo 
mundo coloca flores e as pessoas fazem 
procissões, rezando diante do Oratório. 
Após a vinda dos Oratórios, a devoção a 
Nossa Senhora de Fátima cresceu de for-
ma impressionante! Em abril temos a fes-
ta da padroeira do Líbano, Nossa Senhora 
do Líbano.

Conte-nos alguma graça alcançada 
a propósito do Apostolado 
do Oratório no Líbano.

Diversos milagres aconteceram na vi-
da de Edouard Awad, sendo o mais im-
pressionante o seguinte. Na primeira 
vez que ele encomendou fotografias de 
Nossa Senhora de Fátima em uma grá-
fica, o preço foi muito alto. Na segunda 
vez o dono não quis cobrar nada, então o 
Eduard ficou muito contente. Era a épo-
ca da guerra no Líbano e alguns dias de-
pois um carro bomba explodiu em frente 
ao prédio da gráfica e queimou o prédio 
inteirinho, mas não aconteceu absoluta-
mente nada com a gráfica, ficou intacta e 
o caso passou na televisão e foi algo que 
não obteve explicação até hoje.

Diácono Joseph Saad El Darazi e esposa: 
eles enviaram o primeiro Oratório 

para o Líbano



Conversão 
e mudança de vida

"D
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Pe. Antônio Guerra, EP
Assistente Espiritual do Apostolado do Oratório

A Palavra do Sacerdote

igo-vos que assim haverá maior 
júbilo no céu por um só peca-

dor que fizer penitência do que por no-
venta e nove justos que não necessitam 
de arrependimento.” (Lc 15, 7).

Essa passagem do Evangelho de São 
Lucas expressa bem a alegria que um sa-
cerdote sente ao presenciar a ação da 
graça no interior das almas, levando-as 
à conversão e mudança de vida. 

Sim, somente a graça divina é capaz 
de mover as almas em direção ao bem 
e à virtude. A nós, homens, cabe apenas 
dizer sim à ação de Deus e colaborar 
com o plano de salvação.

Hoje convidamos os participantes do 
Apostolado do Oratório a se unirem a 
essa alegria conhecendo alguns teste-
munhos de conversões que chegaram 
até nós. Em várias delas os Arautos tive-
ram a honra de participar como meros 
instrumentos.

Aline e Flávio Knupp Mafort - No-
va Friburgo (RJ): “Anos atrás vivíamos 
um casamento extremamente infeliz pa-
ra ambos. Cuidávamos de nossos filhos 
e os amávamos, mas entre nós havia um 
paredão.

“Um dia, quando nosso filho mais ve-
lho participava do Projeto Futuro e Vi-
da, chegou ele em casa nos convidando 

a um curso preparatório para a consa-
gração a Nossa Senhora. Aceitamos o 
convite e passamos a frequentar as au-
las na casa dos Arautos e começamos a 
ver também quanto nós mesmos ofendí-
amos a Deus e quanto éramos maus um 
para o outro. Começamos a rezar o Ter-
ço e, agora, o paredão que havia entre 
nós se desfez e hoje vivemos um casa-
mento sério, de gente que reza e confia 
em Deus. 

Sem os Arautos não veríamos a luz, 
que é Nosso Senhor Jesus Cristo. Agra-
decemos muitíssimo a Deus e a Nossa 
Senhora por conhecer os Arautos do 
Evangelho”.

Aline e Flávio Knupp Mafort, com três 
de seus filhos, na casa dos Arautos 

de Nova Friburgo
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Cristiane Marins do Nascimento, de 
Recife (PE): “Estudei no Colégio Sale-
siano e ali aprendi a catequese, sempre 
pautada pelos ensinamentos de Dom 
Bosco, pela intercessão de Nossa Se-
nhora Auxiliadora. No entanto, passei 
uns dez anos sem participar dos Sacra-
mentos, numa vida desagradável, ofen-
dendo a Deus e a Nossa Senhora. Certo 
dia, resolvi me confessar, mas fui até a 
igreja e só fiz chorar…

“Em meados de 2009, conheci a 
Associação Católica Nossa Senho-
ra de Fátima com o recebimento de 
um folheto onde estava escrito: ‘Re-
ze o Terço todos os dias para alcançar 
a paz’. Eu escrevi solicitando o ter-
ço e o livro que ensinava a rezar os 
mistérios do Rosário. A partir de en-
tão passei a receber os informativos. 
Queria a paz. Tentava rezar o Terço, 
mas o achava grande e não conseguia 
concluir as orações. 

“Um dia recebi um lindo pôster de 
Nossa Senhora de Fátima, que ime-
diatamente coloquei numa moldura. 
Recebi também a visita de Nossa Se-
nhora de Fátima em minha casa e Ela 
Se aproximava cada vez mais de mim. 
Porém minha vida estava incompleta. 
Eu precisava de paz e ainda não a tinha 

encontrado. Continuava com uma vida 
dupla, ofendendo a moral da Igreja.

“Alguns anos depois conheci um sa-
cerdote Arauto, fui por ele atendida e 
passei mais de três horas no confessio-
nário, sendo reconduzida à Casa do Pai. 
Comecei o curso de preparação para a 
consagração a Nossa Senhora e inúme-
ras graças foram derramadas sobre mim.

“Foi assim que voltei a Cristo. No 
mundo em que estamos, precisamos es-
tar atentos aos desígnios da graça e aos 
meios colocados à nossa disposição para 
nos reconduzir ao caminho da salvação”.

Frediane Gomes Guandalin Fernan-
des, de Jaíba (MG): “Eu vivia a vida em 
meio ao protestantismo, mas procura-
va algo que me preenchesse e fizesse a 
minha alma feliz. Por desígnio de Nos-
sa Senhora me casei com um moço que 
conhecia os Arautos. Com paciência 
ele me transmitiu a doutrina católica e 
quando a ouvia sentia o coração arder 
de alegria e uma voz interior me dizia: 
‘É isto. Este é o caminho’.

“Hoje, todo o júbilo do meu co-
ração e alegria da minha pobre alma 
consistem em adorar a Deus e agra-
decer pelo tesouro de ter conhecido a 
Igreja Católica.”

A advogada pernambucana 
Cristiane Marins do 

 Nascimento (dir.) visita  
em São Paulo a Casa-Mãe 

dos Arautos;

Acompanhada pelo 
marido e os filhos, 

Frediane Gomes (esq.) 
visita a Basílica de Nossa 

Senhora do Rosário 
de Fátima, Cotia (SP)



D

A
.D

. F
er

re
ira

evemos saber que uma só coisa é necessária para 
bem fazer a oração: é ter Nosso Senhor nos bra-

ços, como São Simeão, quer dizer, nos afetos de nosso 
coração. Assim, nossa oração será sempre bem feita, 
independente de como a façamos. Sem esta condição, 
ela jamais poderá ser recebida por Deus”. 

São Francisco de Sales
(Sermão para o dia da Apresentação de Jesus no Templo e Purificação de Nossa Senhora.

In: “Œuvres”  Paris: Société Générale de Librairie Catholique, 1881, t.VI, p.17-26)

"Apresentação de 
Jesus no Templo" – 

Igreja do Gesù, Miami 
(Estados Unidos)


